
 

8 DE JANEIRO 2024 

BARTOLOMEO GARELLI – O INICIO DO ORATÓRIO  
 

 Bom dia! Estamos no mês de 
janeiro, um mês muito especial 
para os salesianos do mundo 
inteiro, porque celebraremos a 
Festa de São João Bosco. Por 
estes dias lembraremos alguns 
jovens que tiveram Encontros 

com Dom Bosco e que se deixaram tocar pelas suas virtudes.  
No dia 8 de dezembro de 1841, Dom Bosco estava a preparar-se para 
celebrar missa. A um canto, cheio de frio, estava um jovem pobre. O 
sacristão pô-lo na rua. Dom Bosco disse-lhe:  
- Não lhe faça mal. Vai-lhe dizer que venha. Ele é meu amigo.  
Ele veio e combinou que, no fim da Missa, teria todo o prazer em falar 
com ele.  
E assim foi. Perguntou-lhe como se chamava: era Bartolomeu Garelli. 
Natural de Asti, servente de pedreiro, órfão de pai e de mãe, com 16 
anos de idade,   
Dom Bosco perguntou-lhe:  
- Sabes ler e escrever?  
- Não sei nada.  
- Sabes cantar?  
- Não.  

- Sabes assobiar?  
Bartolomeu Garelli começou-se a rir. Dom Bosco perguntou-lhe se já 
tinha recebido a Primeira Comunhão e se ia à catequese. Tímido, 



 

respondeu que não, dizendo que tinha vergonha, porque se achava 
muito crescido ao pé dos outros rapazes.   
Dom Bosco perguntou-lhe:  
- Se eu te desse catequese, tu virias?  
- Com todo o gosto.  
- Podemos começar imediatamente.  
Dom Bosco ajoelhou-se e rezou uma Ave Maria. E docemente ensinou-o 
a fazer o sinal da cruz.  

(Pedrosa Ferreira, 70 dias com Dom Bosco)  
 

Assim nasce o Oratório festivo. No Domingo seguinte, guiados por 
Bartolomeu Garelli, mais outros seis rapazes vêm encontrar-se com 
Dom Bosco.   

Sonha| Diante de repetidas respostas negativas, como no 
caso de Garelli, D. Bosco não se rende e continua a 
procurar com paciência uma qualidade do rapaz para 
deixar que floresça o que existe nele de bom, então 
sente-se apreciado, amado e animado a recomeçar a sua 

vida. Todos nós temos qualidades. Algumas mais escondidas que 
outras. Tal como Dom Bosco, na nossa escola temos educadores que 
nos podem ajudar a procurá-las. Estás disposto(a) a descobri-las?   

Reza| Peçamos a Nossa Senhora que nos conduza pela mão e 
nos ajude a desenvolver as nossas qualidades. | Ave Maria… | 
São João Bosco, rogai por nós. 

 



 

9 DE janeiro 2024 

FRANCISCO CERRUTTI – LEVAR ATÉ DEUS 

 Bom dia! Nos dias festivos 

(Domingos e dias santos), D. 

Bosco reunia ao seu redor 

centenas de jovens turbulentos e 

indisciplinados. Gradualmente, 

educa-os para fazer deles "bons 

cristãos e honestos cidadãos". 

Francisco Cerrutti conta que D. Bosco gostava de ser chamado "o chefe 

dos vadios de Turim". Atraía-os ao Oratório, onde quer que os 

encontrasse, com a sua bondade. E, com as aulas ao final da tarde, as 

diversões, a música, o teatro, os doces, truques de magia e habilidades 

que ele mesmo fazia, conduzia-os à amizade com o Jesus, à Confissão e 

à Comunhão. Para as confissões estava sempre pronto. Nunca parecia 

cansado ou aborrecido. D. Bosco educava os seus jovens, especialmente 

para amar a Deus, mas não só: "A oração estava em primeiro lugar. Mas 

com a oração, o trabalho. Quem não trabalha não tem direito de comer", 

lembra Francisco.  

(Adapt. Claudio Russo, Encontros com Dom Bosco)  

 
 



 
 

Sonha| Uma das frases da vida de Dom Bosco é “Dai-me 

almas e ficai com o resto”. Dom Bosco tudo fazia para 

encaminhar os jovens para Deus, porque ele acreditava 

muito que aí estava a verdadeira felicidade. Que 

momentos a nossa escola oferece para nos aproximar de 

Deus?  

[fazer um breve momento de silêncio]  

 

 

 

Reza| Rezemos hoje por todas as pessoas que se dedicam a 

anunciar o amor de Jesus| Pai nosso… | São João Bosco, rogai 

por nós.   
 

 

 

 

 

 

 

 



 

10 DE JANEIRO 2024 

MIGUEL MAGONE – GANHAR O CORAÇÃO   
 

 

Bom dia! «O jovem Miguel 

Magone é um pobre órfão de pai. 

A mãe, como tem de encontrar o 

pão para a família, não pode 

cuidar dele; é por isso que passa 

o tempo na rua e nas praças com 

os amigos. É muito inteligente, 

mas a sua inconstância e falta de 

cuidado têm levado a que muitas vezes falte à escola; mesmo assim 

conseguiu completar a terceira classe com muito sucesso. Quanto ao seu 

comportamento, eu acho que tem um bom coração e os hábitos são 

saudáveis, mas é difícil de domar. Nas aulas e na catequese é o 

intrometido universal; quando não faz das suas, está tudo tranquilo; 

quando está ausente, fica tudo calmo... Far-lhe-ia muito bem se o 

aceitasse entre os seus rapazes», terminava assim a carta de 

recomendação para Dom Bosco. Com a carta no bolso e a permissão da 

mãe, Miguel vai até Turim e chega a Valdocco. "Aqui estou eu - exclama 

Miguel correndo para D. Bosco, eu sou aquele Miguel Magone que 

encontrou na estação de Carmagnola". E entrega-lhe a carta. D. Bosco 

lê-a e admite-o entre os seus jovens, em Valdocco.   

(Adapt. Claudio Russo, Encontros com Dom Bosco)  



 

 

Sonha| Dom Bosco não exclui ninguém. Ao acolher Miguel 

Magone e tantos outros jovens delinquentes, Dom Bosco 

mostra o amor de Deus que não desiste de nenhum deles. 

Certamente conhecemos aquele colega que não gostamos 

tanto porque é irrequieto ou causa confusão… nem esse Deus 

exclui. Apenas precisa da nossa ajuda para o tornar melhor.  

 

 

REZA| Peçamos a Deus por todos aqueles que não O 

conhecem. | Ave Maria… | S. João Bosco, rogai por nós.   

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

11 DE JANEIRO 2024 

CARLOS GASTINI 
 

Bom Dia. Um sábado, Dom Bosco 
entra numa barbearia para fazer a 
barba. Além do proprietário, 
naquele lugar trabalhava também 
Carlos Gastini, um jovem aprendiz 
que estava nos primeiros dias de 
trabalho. Dom Bosco viu naquele 
garoto um potencial frequentador 
do Oratório e quer que seja ele a 
barbeá-lo.  

Depois daquele primeiro encontro, Carlos é posto na rua pelo 
proprietário da casa onde morava, porque não conseguia pagar o 
aluguer. É o próprio Carlos que conta tudo isto a Dom Bosco, que o 
encontra choroso, próximo do Oratório. Ele toma-o pela mão: “Vem 
comigo. Sou um pobre sacerdote. Mesmo que tivesse apenas um 
pedacinho de pão, dividia-o contigo.” Deste modo, Dom Bosco tornou-
se para ele um ponto de referência seguro, um pai em quem podia 
confiar.  Com o tempo, Carlos começou a andar estranho. Andava um 
pouco com a cabeça nas nuvens e tinha dificuldade para estudar. A 
religião não lhe interessava e evitava falar com Dom Bosco.  
Certa noite, Carlos sobe ao dormitório para dormir. Ao levantar a 
almofada, cai ao chão um papel escrito por Dom Bosco: «Carlos, a tua 
consciência não está tranquila». Carlos, aflito, sai a correr e vai ao 
encontro de Dom Bosco.  
- Que queres, Carlos? – pergunta-lhe Dom Bosco.  



 

- Confessar-me! Preciso muito – responde o rapaz.  
Um amigo de Carlitos conta mais tarde que este lhe havia confidenciado 
que poucas vezes se tinha sentido tão em paz como daquela vez.  
Desde aquele dia, Carlos tornou-se mais empenhado, aplicado nos 
estudos, mais amigo dos seus colegas e obtém melhores resultados na 
escola.  

(Adapt. Claudio Russo, Encontros com Dom Bosco)  

 

SONHA| Por vezes, as nossas más atitudes, maus 

comportamentos, afetam o nosso desempenho na escola 

e as nossas amizades. Será que estamos orgulhosos com   

o que temos feito? O que podemos fazer para melhorar?  

 

 

REZA| Peçamos ao Senhor que nos ilumine o nosso 

coração e a nossa mente para seguirmos o caminho do 

bem. | Ave Maria… | S. João Bosco, rogai por nós.   

  

 

 

 
 

 

 



 

12 DE JANEIRO 2024 

Os pilares da Espiritualidade Juvenil Salesiana 
 

BOM DIA! Os Pilares da Espiritualidade 

Juvenil Salesiana são, como o nome 

indica, o sustento da vida interior de 

cada jovem, rapaz ou rapariga, para 

que se torne “bom cristão e honesto 

cidadão”. Não é algo que se atinja de 

um momento para o outro, nem algo 

que não se deva preservar com 

atitudes diárias de fé e amor. É como 

se fosse um ginásio. Neste caso, 

ninguém alcança o corpo espiritual pretendido se só for aos “treinos” ao 

Domingo. Os pilares da espiritualidade Juvenil Salesiana são: 

1. A Espiritualidade da Alegria e do Otimismo; 

2. A Espiritualidade de Comunhão Eclesial; 

3. A Espiritualidade da Amizade com Jesus; 

4. A Espiritualidade do quotidiano; 

5. A Espiritualidade de Serviço Responsável. 

Devemos procurar viver com atenção especial a estes cinco pilares que 

iremos descobrir e conhecer ao longo dos próximos dias, no mês 

dedicado a D. Bosco.   



 

 

SONHA|Quantas vezes achamos que nos basta ir à Missa ao 

Domingo e não viver o nosso dia a dia como filhos de Deus? 

Terei eu a coragem me preparar para que me torne um 

“bom cristão e honesto cidadão”?  

 

REZA| Maria, que és mestra e guia, faz-me fiel ao teu Filho, 

para que O procure no meu dia a dia, falando-lhe e vivendo 

como Ele quer que eu viva. Ave Maria… | Nossa Senhora 

Auxiliadora, rogai por nós.   

  
 

 
 


